Histórico Premiação
A Premiação Anual do Instituto de Arquitetos do Brasil-Departamento da Guanabara foi instituida pela Comissão Diretora do orgão em 1963, quando era Presidente o arquiteto Maurício Roberto. Baseou-se em iniciativas semelhantes existentes em outros paises, notadamente no Annual Award dos Estados Unidos.
Tinha como objetivo “destacar anualmente os trabalhos de arquitetura, planejamento urbano e regional, arquitetura de interiores, paisagismo e desenho industrial,” e premiar também escritores, ensaistas, jornalistas e fotógrafos que tivessem se ocupado talentosamente dos assuntos acima mencionados.
O anteprojeto de regulamentação da Premiação estabelecia aínda que, “A Premiação será simbólica e na entrega dos prêmios será feita a Festa Anual dos Arquitetos, a ser realizada no princípio do mês de dezembro”. Por outro lado, esse anteprojeto dispunha que “a Comissão Diretora elegerá um Corpo de Jurados, com um madato de um ano (...) de onde sairão os arquitetos que integrarão a Comissão Julgadora da Premiação Anual e, também, de qualquer outro concurso patrocinado pelo IAB-GB.”
O Regulamento da Premiação Anual foi aprovado em Assembleia Geral do Departamento da Guanabara em abril de 1963. Em seu artigo 1, parágrafo 2 estabelecia que, “A Comissão Diretora do IAB-GB poderá aceitar o patrocínio de firmas ou entidades interessadas em conferir prêmios em dinheiro a quaisquer itens ou categorias mencionadas neste regulamento”. O que passou a acontecer a partir da 3ª Premiação realizada em 1965. O Regulamento estatuia aínda que, “Poderão concorrer à Premiação os trabalhos realizados no ano imediatamente anterior ao ano- título”.
A primeira Premiação, realizada em 1963, teve o patrocínio do Jornal do Brasil, em cuja sede, situada à avenida Rio Branco número ....., foi feita a Festa Anual dos Arquitetos e a entrega dos prêmios. Os trabalhos ficaram expostos na Galeria de Arte do JB no período de 17 a 27 de dezembro daquele ano. A primeira Comissão Julgadora era integrada pelos arquitetos Icaro de Castro Mello (SP), Maurício Roberto e Paulo Antunes Ribeiro.
A partir do ano de 1964 o IAB-GB decidiu outorgar, anualmente, o título de “Personalidade do Ano a pessoas que, por sua ação na vida pública, tenham trazido uma efetiva contribuição à afirmação e ao desenvolvimento da arquitetura brasileira”. Na segunda Pemiação Anual (1964) esta praxe foi inaugurada, tendo como homenageados o deputado Gustavo Capanema e o jornalista Herbert Moses. Isto porque, Gustavo Capanema, à frente do Ministério da Educação, promoveu a vinda de Le Corbusier ao Brasil e confiou a uma equipe de jovens arquitetos a tarefa de projetar o edifício do Ministério, e Herbert Moses, porque na Presidência da Associação Brasileira de Imprensa, teve participação firme e decisiva na construção do projeto para a sede da ABI. Nos anos subsequentes foram homenageados Rodrigo de Mello Franco, Juscelino Kubistchec, Roberto Burle Marx e muitos outros.
Em 1964 o Instituto de Arquitetos do Brasil, em assembleia geral, aderiu à iniciativa do IAB-GB, aprovando um regulamento para uma Premiação Nacional, a se realizar bienalmente. Infelizmente tal iniciativa não prosperou.
A partir de ‘1984 foi organizada uma premiação paralela – Prêmio Arquiteto de Amanhã – com o objetivo de premiar trabalhos acadêmicos realizados, exclusivamente por alunos, em disciplinas curriculares dos cursos de Arquitetura e Urbanismo, das universidades ou faculdades do Estado do Rio de Janeiro.
A Premiação Anual do IAB-GB, como passou a ser conhecida, e a Festa Anual de congraçamento da classe, vêm se realizando, ininterruptamente, há 46 anos, sempre com sucesso.
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